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Proposta: A disciplina pretende apresentar grandes temas da história contemporânea no 
século XX, tendo em vista a reflexão do processo histórico a partir da análise de fontes 
e da leitura historiográfica. Encaminha-se a partir do desenvolvimento de uma via   
teórica, que trata mais especificamente sobre a concepção de história contemporânea - 
a) O que é história contemporânea?; b) Como organizamos/compreendemos a história 
contemporânea? -, e de uma via temática, que gira em torno da reflexão de grandes 
temas do século XX, tais como: capitalismo, guerras totais, fascismos, revoluções, lutas 
anticoloniais, 68, feminismos. 

Objetivos: Apresentar o estudo da história contemporânea como campo historiográfico 
específico. Analisar principais temas no âmbito da história contemporânea no século 
XX. Discutir historiografia especializada. Habilitar ao trabalho com fontes históricas. 

Avaliação: 1- Oficina presencial com fonte histórica; 2- Seminário (cada grupo 
escolherá trabalhar com um livro/autor referente à disciplina de lista a ser apresentada 
no início do curso) 

* Instruções mais detalhadas sobre as avaliações e cronograma completo da disciplinas serão disponibilizados na 
primeira aula.  
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